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			A marca do polegar de São Pedro


			Publicado pela primeira vez na Royal Magazine, em maio de 1928,                   e nos Estados Unidos como “The Thumb-Mark of St Peter” na                 Detective Story Magazine, em 7 de julho de 1928.


			– E agora, tia Jane, é a sua vez – disse Raymond West.


			– Sim, tia Jane, esperamos da senhora algo bem picante – opinou Joyce Lemprière.


			– Ora, vocês estão caçoando de mim, meus queridos – disse Miss Marple com toda a calma. – Pensam, porque passei a vida inteira neste fim de mundo, que provavelmente não tive a chance de ter vivido experiências interessantes. 


			– Deus me livre de um dia considerar a vida em um lugar pequeno como pacata e rotineira – disse Raymond com fervor. – Muito menos depois das revelações horríveis que ouvimos da senhora! O universo cosmopolita parece um lugar meigo e tranquilo comparado a St. Mary Mead.


			– Bem, meu caro – disse Miss Marple –, a natureza humana é geralmente a mesma em qualquer lugar e, é claro, temos a chance de observá-la bem de perto em um povoado. 


			– A senhora é realmente sem igual, tia Jane! – exclamou Joyce. – Espero que não se importe de eu chamá-la de tia Jane – acrescentou. – Não sei por que estou fazendo isso.


			– Não sabe, minha querida? – disse Miss Marple. 


			Ela levantou o olhar por alguns segundos com uma expressão marota que fez o sangue da moça irromper nas bochechas. Raymond West ficou irrequieto e limpou a garganta de modo um pouco acabrunhado.


			Miss Marple olhou para os dois e sorriu novamente, então voltou sua atenção mais uma vez para o tricô.


			– É verdade, claro, que tive o que é chamado de uma vida rotineira, mas também adquiri muita experiência resolvendo diversos probleminhas que foram surgindo. Alguns foram realmente um tanto engenhosos, mas não faria sentido contar-lhes, porque são sobre coisas de tão pouca importância que vocês não estariam interessados; apenas coisas do tipo: quem cortou as malhas da bolsa da sra. Jones? E por que a sra. Sims usou seu casaco novo de peles apenas uma vez? Coisas de fato deveras interessantes para qualquer estudioso da natureza humana. Não, a única experiência que recordo e que poderia ser do seu interesse é sobre o marido da minha pobre sobrinha Mabel. 


			“Isso faz uns dez ou quinze anos agora. Felizmente, está tudo resolvido e acabado, e todos já esqueceram do assunto. A memória das pessoas é muito curta – uma sorte isso, eu sempre achei.”


			Miss Marple fez uma pausa e resmungou para si mesma:


			– Só preciso contar essa carreira. A diminuição dos pontos está um pouco desajeitada. Um, dois, três, quatro, cinco e então três avessos; está certo. Bem, o que eu estava dizendo? Ah, sim, sobre a pobre Mabel. 


			“Mabel era minha sobrinha. Uma boa moça, verdadeiramente uma boa moça, mas só um bocadinho boba, pode-se dizer. Apreciava ser melodramática e falar muito mais do que devia dizer sempre que estivesse incomodada. Casou-se com o sr. Denman quando ela tinha 22 anos e, receio, não foi um casamento muito feliz. Eu havia nutrido muitas esperanças de que aquele relacionamento não fosse dar em nada, pois o sr. Denman era um homem de temperamento violento, não o tipo de homem que teria paciência com as fraquezas de Mabel, e eu também ficara sabendo que havia casos de insanidade na família dele. No entanto, as moças já eram tão obstinadas naquela época quanto são hoje e quanto sempre serão. Portanto, Mabel casou-se com ele.


			“Não a vi muito depois do casamento. Ficou hospedada na minha casa uma ou duas vezes, e eles me convidaram para visitá-los em diversas oportunidades, mas, de fato, não me agrada muito ficar na casa dos outros e sempre dei um jeito de arranjar alguma desculpa. Estavam casados há dez anos quando o sr. Denman morreu subitamente. Não tinham filhos, e ele deixara todo seu dinheiro para Mabel. Escrevi a ela, é claro, e me ofereci para ir até lá se ela assim desejasse; mas ela me enviou de volta uma carta muito sensata e concluí que ela não estava tão completamente arrasada com a dor da perda. Achei que fosse apenas natural, pois sabia que eles não estavam se dando muito bem já há algum tempo. Só depois de passarem-se três meses, recebi uma carta histérica de Mabel, implorando para que eu fosse até lá, dizendo que as coisas iam de mal a pior e que ela não conseguiria suportar por muito mais tempo. 
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